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UM BRINDE AOS ASSIGNANTES DO -PROGRESSO CATHOLICO-
0 Progresso Catholico vae ofíerccpr um brinde aos seus illusires assignantes, c será um brinde digno não 

Sl> de quem 0 oíTerece, mas lambem de quem 0 recebi?. Vurna das melhores oílicinas de gravura estrangeiras 
foi encommendado 0 cliché de uma gravura cheia df* belleza e inspirarão christã, destinada aos leitores do Pro~ 

gresso Catholico. Terá 0 formato de duas paginas da nossa folha, e será slcriulipada em papel superior, proprio para 
ser enimoldurado cm quadro de inagniíico eíTeito. •

0 pensamento do auctor, um dos mais laureados pintores, é d'uma belleza espantosa, e a fidelidade com que 0 bu­
ril do g: avador 0 reproduziu, nada deixa a desejar. Ilppresenta 0 Anjo da Guarda, velando junto d uma creança adormecida.

Este quadro será distribuído como brinde a todos os assignantes do Progresso Catholico, que, ao distribuir-se 0 
n.° 6 do 7/ anno tiverem pago a importância de suas assignaluras. Passado 0 dia 15 do janeiro próximo, proerder-se- 
ha â do quadro, tiragem que será unicamente de tantos exemplares quantas forem as assignaturas pagas até essa data.



APROVAÇÃO DA HISTORIAjVERDADEIRA DA INQUISIÇÃO 
POR S. EXC." REV.- O SNR. BISPO DE VIZ^U

yiPPRC)

abra

DOM JOSÉ IHÃS COIUIÈÂ DE CAHVÀLIIO, por mercê de Deus 
' e da Santa Sé Aposlolica, Bispo de Vizeu, etc.

R-LVO-S e recommendamos aos Ao^sox diocesanos a 
intitulada IHstoiha Vebdadeiha ba Inquisição— escri-

pta por D. Francisco Xavier Garcia Rodrigo, traduzida do hespa- 
nhol para português pelo Padre Manuel José Gonçalves Preza, e 
editada por José. Antonio Teixeira de Freitas*por não conter cou­
sa alguma contraria, ao dogma e á sã moral;

Attendendo ainda ã verdade histórica na mesma observada pe­
lo seu esclarecido autor, é. a refutação triumphante das calumnias 
inventadas adrede contra o tribunal do Santo Offlcio em odio ã 
Santa Egreju.

Vizeu 21 d’outubro de 1881.

A Historia verdadeira da Inquisição continua sendo distribuída aos fascículos dc 
roais de 130 paginas cm 4.° a duas columnas ao preço de 3(X) rs., ou dous volumes 
de 530 paginas a 15200 rs.—Os assignantes do Progresso Calfiolico que grangearem 
3 assignaluras pagam só duas, ficando com uma grátis. Não se esqueçít que esta 
obra, que em Portugal custa 25400 rs., custa cm llespanha 45000 rs., apesar de 
lhe faltar a parte mais importe que só •foi publicada nVsta nova edição, ft o acrés­
cimo que llie fizemos respeito a Portugal.
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Carla Pastoral sobre a maçonaria
IV

* se 0 são na ordem social e ci- 
<, MJ vil, peiores são ainda na religio- 
dLXí sa: porque excluem, em regra, 

do seu sy.Uema todos os princípios de 
religião é moral, negando ale a im- 
mmtalidade da alma, e declarando-se 
algumas d estas sociedades alheas .* pe­
lo que outras menos avançadas d'ellas 
se leem separado.

A maçonaria pretendo tomar no Mun­
do a j/osição da Egreja catholica, occu- 
pando o seu logar, e por isso a odeia 
de morte, e todos os seus esforços se 
dirigem a supplantal-a. Não é isto um 
juiso temerário, mas o que expressa­
mente declara a mesma maçonaria n’u- 
ma instrucção secreta publicada no to­
mo 2.’* da obra intitulada .1 Egreja /><*- 
ranle a Hecolução, onde se lè o seguin­
te : 0 nosso lim é o de Voltaíre e da 
Revolução franceza: o auniquillamento 
do catholicismo e até da ideia christã, 
que, se ficasse em pé sobre as ruínas 
<le Roma, seria mais tarde a sua per­
petuação».

Proudhon no seu livro intitulado— 
Justiça nu Eerolução ejta Egreja es­
creveu também o seguinte: «A tendên­
cia do espirito maçonico é uma tendên­
cia de opposirão á Egreja. 0 Deus dos 
mações não é nem substancia, nem cau­
sa, nem alma nem creador, nem Pai, 
nem Paraclétu, nem Redemptor, nem 
Satanaz. De resto nada d'altares na ma­
çonaria, nada de simulacros, nada de 
sacrifícios, nada d‘orações, nada de sacra­
mentos, nada de graças, nada de mys- 
terios, nada de sacerdócio, nada de pro­
fissão de fé, nada de culto. A maçona­
ria não é uma egreja: não se apoia nu­
ma adoração; não aflirma cousa alguma 
que a razão não possa coinprehender 
claramente, e só respeita a humanidade 
e se inspira na natureza».

Na Iój do Oriente, manual dos 
franc-mações lè-se mais o seguinte:» 
A maçonaria e o Catholicismo excluem- 
se mutuamente ; suppor unja maçonaria 
christã seria suppor um circulo qua­
drado e um quadrado redondo». E 
Bourland disse em 1878 as seguintes 
horríveis palavras: «Levantemo-nos to­
dos unidos contra a suprestição dos sa­
cerdotes—que Roma, que oultramonta- 
nismo, que a ignorância, que tudo 
quanto d*elles dimana succumba, pereça 
para sempre, pelo desenvolvimento da 
educação e da instrucção, que condu­
zem ao desenvolvimento completo da 
inteílígencia ».

E em quanto á moral d'esta gente, 
cis-aqui como L'*coinblé exclamava na 
sua loja: > A corrupção em grande es­
cala é a que emprehendcmos ; a corrup­
ção do povo pelo clero; a corrupção do 

clero por nós ; a corrupção que nos 
permillirá encerrar a Egreja no sepulcro. 
Está decidido nos nossos conselhos — 
que não queremos já cbrislãos : depois 
popularizaremos o vicio, lazei corações 
viciosos , u jà não lereis calholicos».

E para que se não suponha qu.* 
a maçonaria portugue/.a não é tão anar- 
chica e iinpia , leia-se um escriplo ma­
çónico publicado em foi ma de carta no 
anno de 1829, intitulado Ensaio, onde 
se encontra o seguinte abominável dis­
curso acerca de nosso Senhor JESUS 
Chrislo, que faz tremer de horror:

«l-ilho da mulher de um ML artista 
bem depressa foi preso pelos seus dis­
cursos e praticas sediciosas, e queren­
do só conduzir os homens ao céo, d‘on- 
de se jactava de ler baixado, começava 
|X>r destruir e esmigalhar os mais gra­
tos e preciosos vínculos da sociedade!»

Basta d.* horror. É inaís que sufli- 
cienlc para se fazer ideia de qual é a 
religião e moral da maçonaria, em vis­
ta de tão claras revelações feitas pelos 
proprios mações.

Com razão pois os Summos Pontífi­
ces, logo que a maçonaria começou a 
mostrar a sua Índole e péssimos inten 
tos, a condemnaram e prtdligaram, pro- 
bibindo aos lieis sob graves penas de se 
alistarem em Ião detestável associação, 
(demente MI em sua Bulia—hi etninrn- 
ti de 28 d Abril de 1738, Bento MV— 
na sua Constituição—Providas de 18 de 
Maio de 1751, Pio VII pela sua Ency- 
clica—Ecclesiam de 13 de Setembro de 
1821, Leão MI por suas Letras Apos­
tólicas— (Jtto grariora de 13 de Março 
de 1825, Pio IX em mu:tas occasiões, 
e principalmente na sua allocução — 
Multiplicrr inter de 25 de setembro de 
1865, e íinaímente Leão Mil na sua 
Encyclica— Huiuauuiu geuus de 20 de 
Abril do corrente anno.

Por estes diplomas apostolicos tinha 
já sido imposta a pcnna de excommu- 
nhão ás pessoas que se alistassem na 
maçoanria, íinaímente Pio IX na Consti­
tuição—Aposlolica* Sedis de 12 de Ou­
tubro de 1869, impõe a penna de cx- 
coimnunhão la/tr sentejitice âs pessoas 
que se alistão na seita maronica, carbo- 
naria, ou n'outras do mesmo genero, 
que machinam manifesta ou occullamen- 
le contra a Egreja ou contra os lide­
res legítimos; assim como ás pessoas 
que d'algum modo favorecem as mes­
mas seitas, e que não denunciarem seus 
occultos cabeças edirectores, em quan­
to não fizerem a denuncia. 0 «pie foi 
utlimamente confirmado pela menciona­
da Encyclida Humauiuii gentis.

Sua Santidade Leão XIII porem, ac- 
tual presidente da Egreja de Deus, de­
sejando ardentemente a salvação das al­
mas, e querendo facilitar esta quanto 
possível for, houve por bem por decla­
ração da Santa Inquisição Romana, nas

Instrucções datadas de !() de Maio do 
corrente anno, suspender por espaço de 
um anno a contar da data da publica­
ção das sobreditas Leiras Apostólicas 
cm cada Diocese, a obrigação de denun­
ciar os cabeças c dirretores occultos 
das ditas seitas, bem coiiri a reserva 
das censuras: concedendo a todos os 
confessores approva .'os pri >s Ordiná­
rios dos logares a faculdade de absolve­
rem d'estas censuras e d<* reconcilia- 

: rem com a Egreja todos os que estivi*- 
! rem ■verdadeiramente arrependidos e 
deixarem as seitas.

Aquulle pois que pertence á maço­
naria, ou a qualquer associação secreta 
coinmette grave crime na sociedade ci­
vil, e gravíssimo na sociedade religiosa: 
ficando por esse facto e independ-mle- 
mente de sentença ou declaração judi­
cial, separado da Egreja catholica. E 
não pode deixar de ser considerado co­
mo pessoa baixa e indigna, para fazer 
parte d'uma associação que priva o ho­
mem da sua liberdade e o torna cego e 
vil escravo da vontade alheia, (pie só o 
dirige para o mal !

V

E porem notável, e para admirar 
que, sendo tão repugnantes os fins que 
tem em vista c os meios que emprega 
a seita maronica, haja tantas pessoas que 
n ella se filiem.

Em primeiro logar porem não se 
pode dar credito ao numero de filiados 
que a seita se gloria de ler: porque te­
mos visto qual é a sua probidade. E de­
pois sabido é ser o homem inclinado 
desde sua origem para o mal, não sen­
do de admirar que commetta maldades, 
tpiando os proprios Anjos se revoltaram 
contra seu creador e Dpus.

As causas porém principacs de tâo 
grande desgraça são duas —a ignorân­
cia e a ambição.

Um dos maiores cuidados da maço­
naria é occultar seus preversos inten­
tos. Eis-aqui o qup escrevia Mazzíni* 
n’uma circular publicada pela imprensa' 
cm Junho de 1875: «lia poucos que 
possam chegar até ao lim. 0 essencial 
é que o lim da grande revolução• soja 
desconhecido para esta gímtc; fazei emn- 
que não vejam senão o primeiro passôi 
Quamlo chegue a ordem, ficarão como 
atlonitos ao ver que em face do sim­
ples poder da opinião os reis, os 
nobres e os sacerdotes, <pm formanP a 
base do antigo edifício social». E eis rjc 
motivo do inviolável segredo.

A maxima parte país das pessoas 
que se alistam na seita- não sabem o que 
fazem. Illudidos j)or uni amigo ou- co­
nhecido, que também muitas vezes não 
saberá o que faz, com a; simplicidade tf 
até innocencia da associação que lhe In­
culca, p com as vantagens que dzpffcv
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lhe podem porvir, caie facilmente no la­
ço, de que não será já facil desprender- 
se. Depois nas espluncas em que o in­
troduzem, á parte o ridículo e o carica­
to que lá observa, nada vê, nem ouve 
que o escandalise: porque o maior cui­
dado dos directores d'esses conciliábu­
los é ocultar os my^lerios diabólicos, 
que só aos altos dignatarios são reve­
lados. E assim vão inlertendo essa tur­
ba insensata, que conservam arregimen­
tada para executar suas ordem, e pres­
tar meios pecuniários para os fins da 
associação, e muitas vezes para os maís 
espertos d'ella.

A causa porem principal do alista­
mento nas sociedades secretas, e que 
prende com a antecedente, ê a ambição. 
Poucos homens estão contentes com a 
sua sorte: o pobre olha com máos olhos 
o rico; o que trabalha quer não tra­
balhar : o pleb *u aspira a ser nobre, 
mofando da nobreza em quanto a não 
consegue: lodo o ipjindo <juer ser em­
pregado publico; e â seita faz espalhar 
e acreditar que cila é a unira via |ior 
onde se chega a conseguir a felicidade 
d'esla vida.

VI

O meio pois de se obstar á propa­
gação da maçonaria r, primeiro que tu-i 
do. fazer bem publico qual é a sua in- ■ 
dole, bus e meios que emprega para 
conseguir o rpb* pretende. |»orque, co-' 
nhecidos pIIps, por mui prrverso que 
seja o homem, não pderá deixar‘de 
hesitar cm vista de tanta torpeza e mal­
dade.

Ainda que a maçonaria é, por favor 
do Céo, quasi desconhecida nVsta nos­
sa Diocese, pelo qir damos ao Senhor 
infinitas graças ; assim não deixem os 
Muito llevd.°* Parochos e mais Clero de 
patentear a seus respectivos freguezes 
a natureza e intentos da sociedade ma­
çónica; fazendo-lhes comprehender — 
quQ é uma associação diabólica, inspira­
da e dirigida por Satanaz, que tem por 
Éim ultimo tornar desgraçados os ho­
mens n’esta vida e perder sua alma pa­
ra a eternidade.

Sendo assim, como é, e não se po­
dendo servir ao mesmo lemp a dois 
senhores, a Deus e ao demonio, claro 
fica que servindo-se este, se fica em 
giiera com Deus, o que em tal guerra 
não é possivd alcançar-se victoria. Que 
todos saibam que pertencendo a socie­
dades secrelas ficam só por este facto 
excluídos do grémio da santa Egreja 
Catholica, e sujeitos ao império do de- 
munio, em quanto se não desligarem 
de taes seitas, as abjurarem, e não fi­
zerem a devida penitencia. Que saibam 
igualmente que commetlem grande cri­
me na ordem civil, a que são impostas 
graves penas; e que se tornam aos olhos 
de todas as pessoas sensatas dignos de

desprezo; porque tal é a indole da ma­
çonaria que nenhuma pessoa de bem e 
que prose a sua dignidade de homem 
a cila póde pertencer.

Em quanto aos ambiciosos, que se 
não consideram com merecimentos pro- 
prios para conseguirem na sociedade a 
posição a que aspiram, saibam elles que 
o unico caminho recto para consegui­
rem o que pretendem, sendo justo, è a 
protecção divina, que é superior a toda 
e qualquer protecção maçónica; e que 
alcançar vantagens mundanas por meios 
indecorosos ê uma indignidade e avilta­
mento, que degrada quem os emprega 
e o torna miserável aos olhos de Deus 
e dos homens. E’ uma felicidade ser 
pobre mas honrado, e a maior das des­
graças é alcançar pela deshonra e á cus­
ta da salvação o que se pretende, por 
muito vantajoso que pareça.

Alem d i. to é falso—que se não pos­
sa subir ás mais altas posições sociaes 
senão pela protecção maçónica.

Em muitas classes de empregados, 
como na militar, na magistratura judi­
cial e outras sobu-se por accesso, cm 
quasi todas as outras por concurso, e 
as habilitações e merecimentos pessoaes 
não são sempre despresados na nomea­
ção dos empregados públicos.

Em qnanto a Nós, de origem humil­
de, achamo-Nos elevado á posição epis- 

I copal só pela protecção divina, posto- 
que sem merecimentos, sem auxilio al­
gum de sociedades humanas: ainda que 
nossos inimigos tenham propalado ser 
á maçonaria que devemos esta posição 
em que Nos achamos. Mentem porém, 
rynicamente, só com o fim de Nos de­
primir; pois que do alto da nossa digni­
dade episcopal o na presença de Deus 
nosso Senhor e Juiz, que brevemente 
tomarh conta de nossos actos, declara­
mos solemneinente—que nunca perten­
cemos â maçonaria, nem sociedade al­
guma secreta; mus que as detestamos 
sempre por seus fins o meios, por se­
rem absurdas e prohibidas por todos as 
leis divinos e humanas.

Esforce-se o Hevd.° Clero ein pro­
pagar estas doutrinas, observe a tal res­
peito as Instrucções que lhe são dadas 
e ore com instancia pelas almas que di­
rige, tanto no santo sacrifício da missa, 
como em suas fervorosas orações, e in­
teresse n’este importante negocio o An­
jo da guarda d'esta diocese, e sobre tu­
do nossa Augusta mãe e Senhora Ma­
ria Santíssima, a (piem foi dado extin­
guir as heresias: e veremos livre esta 
nossa querida Diocese da peste das so­
ciedades secretas e em particular da 
maçonaria, como muito desejamos e pe­
dimos ao Senhor.

* Ostente Deus o seu poder, desap- 
parecerão seus inimigos, e fujam da sua 
presença os que O odeiam. Dissipem-se 
como o fumo; e da mesma sorte que a 

(cera se derrete junto do fogo, assim pe~ 
reçam os peccadores na presença de 
Deus. (!)

Como penhor da realisação d’estes 
nossos votos e desejos, pedimos ao mes­
mo Senhor Se Digne Abençoar o Hvd.® 
Clero e Fieis d'esta nossa Diocese, co­
mo Nós os abençoamos.

Ordenamos que esta Carta pastoral 
seja lida, segundo o costume, em todas 
as parochias e eaprllaiiias no primeiro 
domingo depis dfi recebida, por occa- 
sião da estação da missa conventual, e 
todas as vezes que aos ditos Hvd.‘“ Pa­
rochos e Curas parecer conveniente.

Dada sob nosso signal e sollo em 
esta nossa Quinta do Immaculado Cora­
ção de Maria, no dia 26 de Setembro 
de 188í.

Logar do ® Sello.

João Maria, Dispo d'Angra.

O Presbytero, Mitnuei .Maria da Costa,

Secretario de Sua Ex.a Ibin.a

0 snr. Lopo Vaz de Sampaio e Mello 
Ministro e Secretario dTstado dos 
Negocies Ecciesiasíicos e de Jus­
tiça, csfallado debaixo do Ollirio 
de S. EC Bev.,,u o Snr. Bispo 
da Guarda, em resposta á maçónica 
Portaria.

III.™ e Ex.™ Snr.
I^SJJoxsixtvme V. Ex." que eu, 
Vtt^fjaccusando a recepção da Por- 
5\«íztaria de 25 d'outubro, signi­
fique mui respeitosamente a V. 
Ex.* quanto extranhei o theor 
d’clla, pois pensava que os meus 
actos, quando não merecessem lou­
vor, não mereceriam censura; c 
que brevissimamente expenda os 
motivos do meu proceder. Alta ê, 
Ex.mo Snr., a magistratura de que 
V. Ex.’ está investido, mas é tam­
bém muito importante a missão 
que desempenho e as responsabi­
lidades que tenho para com a vas­
ta diocese e numeroso rebanho 
que me incumbe regere pastorear, 
para eu deixar passar cm julgado, 
sem embargos, a nota que sobre 
mím se lança e a sentença de 
desobediente ás leis do paiz, pro­
ferida contra mim, que, ha mais 
de vinte annos, que exerço func-

1 Eiurgat Deus ct dissipenlur inimici pju?, e- 
fugiant qut odorunt eum a hcie ejus. Sicul delicil fit- 
mus dellciant; sicul fluit cera a facíc ígnis, <ic pc- 
rcanl pcccatore? a facie Dei.

Ps Í.XVff. 1 e i,
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lar d’outras, a de V. Ex.*. Os in­
vocados estylos do reino, mestes 
últimos tempos, tem sído estes, e 
eom estes estylos e com os costu­
mes—os costumes podem modifi­
car as leis—e as disposições ana- 
logas da Carta, julgava-me cu au- 
thorisado a publicar sem beneplá­
cito expresso as minhas pastoracs 
e documentos pontifícios, princi­
palmente os que não tractassem de 
assumptos chamados mixtos. Noto 
também a differença que ha entre 
as Portarias dirigidas na mesma 
data ao Arcebispo de Gòa e a mim : 
pois aquelle Prelado c censurado 
por publicar oflicialmente a En- 
cyclica Pontifícia na sua integra, 
v eu por me referir simplesmente 
a cila! A exigencia do beneplácito 
para todos estes documentos jul­
go-a de dillicil execução c inútil ; 
porque, independcntemevte de be­
neplácito, cada um cré ou nào cré 
o que quer. A Carta estatuo no 
art.° b/' que a Religião Catholica • 1

ções publicas, tenho dado provas 
do contrario ; e espero qu’e V. 
Ex.* me não levará a mal que a 
esta minha singela exposição, que 
faço despido dc quaesquer intuitos 
estranhos á minha sagrada e no­
bre missão, cu dê fa .mesma pu­
blicidade. que V. Ex." julgou con­
veniente dará Portaria. Não entro 
propriamente no merecifnento da 
causa ; virá a sua hora, já que 
o Governo intendeu opportuno lan­
çar na tella da discussão, por oc- 
casião da reforma do Codigo Fun­
damental. a questão do beneplá­
cito. Parece que se intentou prin- 
cipalmcnte a publicidade, c que 
se mirou a uma popularidade que 
julgo ephemera : pois que algumas 
Portarias analogas têm sido diri­
gidas particularmente aos Prela­
dos, respondendo elles da mesma 
fôrma c continuando no livre exer­
cício do seu officio espiritual. Ago­
ra não sc fez assim ; c fui cu. o ul­
timo dos bispos portuguezes, que 
mereci ;
V. Ex.*. Eu amo a publicidade cita c o acatamento c 
não declino a responsabilidade dos ! chefe da Egreja. 
meus actos : * e tanto que. como;
sempre uso, remetti. em íq de ju-12

a especial advertência de |é a do Estado,—eum preceitocfes- 
obediencia ao

SECCÃO RELIGIOSA
Ikgra segura 

do conlroversisla calhôlico
ii

as cousas necessanas uni­
dade, nas duvidosas liber­
dade, em todas caridade— 

eis a regra segura, formulada por 
Santo Agostinho, cuja primeira 
parte explicamos no artigo ante­
cedente.

Vejamos o que significa a se­
gunda parte : liberdade nas cousas 
duvidosas.

Quando nem a Escriptura Sa­
grada, nem a tradicção (divina ou 
apostólica, que póde ser oral ou 
escripta), nem os Concílios», nem 
a Santa Sé, se teem explicado, 
sobre qualquer ponto, d’uma ma­
neira assás decisiva para reunir os 
espíritos, ou quando se trata d’uma 
questão que a Egreja abandona á 
discussão da eschola, então é per- 
mittido a cada um abundarem seu 
sentido ; porque a doutrina da féO art." 145 nos 3.% 4.0 e « . . 4

diz que todos podem com- c a regra dos costumes permane- 
Iho a V. Ex.". dois'exemplares comunicar seus pensamentos por pa- cem em segurança.
ao Governador Civil d’este l.)Ís- ■ lavras e escriptos, sendo respon- *
trícto um. da Provisão publicada : sáveis pelos abusos que commet- 
em 25 ; de modo que não sei bem terem, que ninguém pode ser per- 
expficar nem a demora na puhli-, seguido por motivo dc religião, 
cação da Portaria nem a declara- que a lei ê egual para todos, 
ção de que n’essa secretaria só ti-' P " J ‘
vera conhecimento da Provisão que V.
pelo Governador Civil, nem z» zelo Intende o art.° 75 : pois que d’ou-

Parece-me que o Governo, de 
Ex.* é ornamento, assim

Ha cflectivamente muitos pon­
tos lheologicos que a Egreja não 
tem definido, nem se deduzem cla- 
ramente das suas decisões, e que 
auctores catholicamente disputam, 
sem que d'ahi resulte perigo na fé.

São, portanto, questões secun­
darias, que a Egreja permitte, e

serodio e muito culpável d’este. tra sorte não sc atinaria com a que se pódem seguir livremente. 
Podiam com esta demora e des- razão, porque, para se exigir o: Comtudo; ainda n'este caso, é 
cuido perigár as instituições c des-1 beneplácito expresso, elle julga ne- necessário considerar os princípios 
luzir as prerogativas da corôa, que • cessario propòr n’csta parte a re- que estabelecemos no artigo ante- 
servem de pretexto a tanta eoiza. forma do cítado artigo, e, sendo cedente, a respeito de certos pon- 

Eu podia rcconvir e perguntar assim, parecia ao menos justo que tos que nào são propriamente ar-
quem c que, n este paiz e n’estes 
tempos em qnc ha liberdade e até 
licença para tudo, cumpre as leis? 
Mas não Yaço reconvcnçâo que. 
qualquer que ‘fosse o seu valor, 
não seria’ac minha justilicaqão e individual, 
defeza. Eu, Ex."° Snr.. sou brspo,. respeitável 
ha mais dc doze annos, e confesso do meu 1 
ingenuamente a \ • Ex.* que nun­
ca submetti ao beneplácito as mi­
nhas pastoraes—o citado artigo 75, 
S 14/falia egualmentc das’Lettras 
Apostólicas c constituições Ec- 
clesiasticas—c creio que outro tan­
to tem praticado os meus collc- 
gas, e isto se tem feito sem pe­
rigo para a paz publica c religiosa 
e sem prejuiso dos verdadeiros in­
teresses sociaes. E estas minhas 
pastoracs tèm ainda assim, mere­
cido algumas vezes, particular ap- 
provação dos governos, e a de j 5 
çlc outubro de 18K3. para não fal-

se aguardasse a reforma da Carta 
para estabelecer a doutrina da Por­
taria. Queira V. Ex.* desculpar- 
me, tendo em consideração que o 
faço não para defender um direito 
individual, o que jâ seria muito 

1, mas o livre exercício 
sagrado g espinhoso mi­

nistério: e que, sendo defeso ao 
bispo dirigir a palavra escripta 
aos seus diocesanos, por cohcrcn- 
cia o mesmo deve ser da fallada. 
tornando-se então* inúteis c dis­
pensáveis os bispos.

Deus Guarde a V. Ex/
Guarda 7 de novembro de 1884. 

111.mo c Ex.mo snr. Ministro e Se­
cretario d’Estado dos Negocios Ec- 
clcsíasticos e de Justiça.

Thomaz, Bispo da Guarda.

tigos de fé.
Depois convém saber que nas 

cousas da religião é de grande peso 
a auctoridade dos theologos. A 
mesma luz da rasão dieta que em 
qualquer sciencia devem ser ouvi­
dos os homens peritos e doutos.

Quando todos ou quasi todos 
os doutores ccclesiasticos estão de 
accordo cm nos apresentar um pon­
to de doutrina como artigo de fé, 
ou como fazendo parte do ensino 
catholico, ou como sendo fundado 
sobre um preceito do Evangelho, 
este concerto unanime é uma pro­
va da verdade.

E a rasão d’isto é evidente; 
porque esses doutores ou ensinam 

[sob as vistas dos Bispos que são 
[os encarregadoadc guardar intacto 
o deposito da revelação; ou por­
que a Egreja não ensina o erro, 

I nem pratica o que é contrario ao
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Evangelho, nem mesmo pcrmitte des religiosas, conservando a uni- 
por seu silencio que o erro se tor- dadc nas cousas de té, e a líber- 
ne geral n'aquelles que se incum- cLJ,   .. ..... ; 1 1
bem de explicar a doutrina christâ. de deve ser .prudente :

Assim ê certo que o consenso ; ampla sim. 
dos theologos sobre qualquer dou-] da ordem c 
trina dogmatica ou moral e um > 
argumento decisivo a favor d*cssa * 
doutrina, excepto em matéria de 
facto que não tenha connexào com 
um dogma definido.

Santo Thomaz de Aquino diz 
expressamente: «A thcologia serve- 
se da auctoridadc da Escriptura. ar­
gumentando com propriedade. Da 
auctoridadc dos ontros doutores
argumenta com probabilidade.»

Em consequência d isto, quan­
do não ha texto expresso da Es­
criptura. nem definição formal da 
Egreja. nem rasão claríssima, deve 
seguir-se a opinião mais rasoavel r 
mais commum dos theologos. cujo 
testimunho vale, mais ou menos, 
conforme as suas qualidades c dotes

Não se requer unanimidade dos 
theologos sobre um ponto, para 
que o seu parecer seja regra, visto 
que sempre ha alguns que dis­
cordam. As opiniões erróneas ou 
exóticas, que alguns possam sus­
tentar, não pódem enfraquecer o 
testimunho aos outros: lambem 
nos Santos Padres se encontra, 
em certos pontos, a mesma dis­
crepância. Basta a unanimidade 
moral, a maioria e melhoria dos 
auctores clássicos.

Porem se, como acontece cm cer­
tas questões secundarias, os theo­
logos se acham divididos, sendo 
uns pela aflirmativa, c outros pela 
negativa, sem que a Egreja se tenha 
pronunciado directa ou indirccla- 
mente sobre o que se deve crer ou 
praticar, a cousa então é duvidosa.

Em tal caso podemos, sem pe­
rigo, abraçar um ou outro senti­
mento, uma vez que seja bem fun­
dado ; em certos casos é necessá­
rio tomar o partido mais seguro, 
ainda que menos provável.

Caridade cm todas as cousas.
Uma das disposições mais es- 

scnciaes aos theologos, aos con- 
troversistas. aos pregadores, é 
sem contradicçào a de guardar ín- 
violavelmente a caridade em tudo. 
Ella se extende a todos os tem­
pos, a todas as circumstancias, a 
todas as pessoas.

Todo o zelo que não provem 
da caridade, seja qual fôr o nome 
sob que se distarce, não pôde ser 
senão eíleito do amor proprio, mais 
apto para desviar do que para 
reunir os espirítos. Devendo o ca- 
tholico mostrar zelo, até ardente c 
cnergic», pela defensa das verda-

dadc nas duvidosas, esta líbcrda- 
: liberdade 

mas sem menoscabo 
da caridade christâ.

Esta regra tem sido recom- 
menda pela Egreja. e designada- 
mcnte pelo Papa Rent<» Xl\ na 
sua Constituição Snllicita j provi­
da de S de julho de 1758. Eoi abra­
çada por Santo Thomaz. n isto 
inimitável, por Santo Alfonso de 
Liguori, c pelos mais díslinctos 
theologos c apologistas da religião, 
nas suas controvérsias theoloiricas.

Innoccncio XI. por um decreto 
de de marco de i*»;*,. prohibiu 
cxprcssatnentc aos theologos o cen­
surarem ou notarem, p*>r termos 
injuriosos, as <;piniôes contraver-, 
tidas entre os catholicos. ate que 
a Santa Sé se tenha pronunciado 
solcmnementc.

lésta caridade, porem, que oca- 
tholico deve observar na delensa 
dos princípios religiosos, não cx- 
clue um cstylo vehemente c forte, 
principalmentc quando se trata de 
profligar a audacia dos impios e 
as insídias dos sectários.

Os Santos Padres commumen- 
tc empregaram um cstylo acre 
contra os erros do seu tempo 
Quem mais brando que S. Ber- 
nando que c chamadá o doutor 
mcllijluo ? Mas, quando escreveu 
contra Guilherme do Santo Amor, 
clama e troveja.

O mesmo Santo Thomaz mui­
tas vezes se sêrviu do cstylo forte, 
e ensina que se deve empregar 
para corrigir os que erram.

Do mesmo systema usaram S. 
Jeronymo. Santo Ambrosio, Ter- 
tulliano c outros, e bem assim os 
mais famosos apologistas da re­
ligião, antigos e modernos.

Unidade, pois, nas cousas ne­
cessárias. liberdade nas duvido­
sas, caridade em todas.

P.e Mio Vieira Ncres Castro da Cruz.

SECÇÃO HISTÓRICA 
Eiincslissiíiio li 111 dos perseguidores 

e inimigos il:i Egreja 
DESDE HEKODES \TÉ NtISSOS DIAS 

Coiitinunzfo do png. 1S. v>l. G" 

VII 
Ikroilinpt. mulher <lc 1'iHppe. íl- 

llio de Dirro.lvM, o Graude 
1 Morreu /n aitim 4o da era ctirislãj 

ambição n a crueldade eram as 
P:1'xõ‘,s quemaisraractcrisavam 
esta dissoluta mulher, paixões 

que ainda hoje dominam’, todos os despo 
tas, mesmo aquellesque. por um castigo 
da Providencia, são elevados ao alto cargo 
de dominadores dos povos. Foi a cruel­
dade d’esta mulher, que deu causa ao 
martyrio de S. João Baptista, ao santo 
Precursor de Jesus Christo, que, em 
meio de uma curte corrupta, ousou le­
vantar a voz, para condemnar 0 vicio, 
a devassidão: e foi ainda a mesma am­
bição que mais tarde causou a sua pró­
pria niina e a de seu amante llerodes 
Antipas.

São assim todos os déspotas, todos 
os tyranos—morrem ás mãos dos seus 
mesmos crimes. Ai dos povos, porém, 
que leem a desventura de serem go­
vernados por homens dominados por 
mulheres sem honra e sem dignidade, 
e (pie vivem na terra sustentadas pelo 
vicio, pelo orgulho p pela vingança. Ai 
d'asses povos, repelimos. Peçamos a 
Deus magistrados (dignos e ligados *a 
mulheres segundo as leis da Egreja, 
que não ha de ser grande a tyrania.

Ilenidias era casada com Filippe, li- 
lho dt‘ llerodes, 0 Grande; enamorado 
d'ella, Antipas duvida alguma poz em 
se alTastar de junto da que era sua le­
gitima mulher, nem ella, a orgulhosa 
palaciana, duvidou também deixar 0 
marido para se unir a seu cunhado em 
vergonhosa amizade.

Esta mulher orgulhava-se em* tyra- 
nisar os outros, e os tyranos são os quo 
menos gostam de submetter-se a quaes- 
quer leis: ;'e é por isso que nós vemos 
hoje, em todos os paizes governados 
pela [Bevolução. imperar 0 despotismo 
em nome da liberdade, calcando aos pês 
dos cavallos de seus esquadrões os que 
não pensam como elles, varando com 
descargas de fusilaria, peitos onde não 
cabe a dobrêz, e fazendo cair aos gol­
pes dos sabres policiaes, quem ousar 
levantar a fronte para se dizer descen­
dente de homens livres. Mas onde tudo 
isto acontecer vereis decretar-se 0 di­
vorcio, pôr-se em lei a mais feroz poli­
gamia; por (|ue esses homens, que não 
respeitam 0 pensar dos outros, que lhe 
não consentem um brado em prol de 
seus direitos, não querem submetter-se 
ás leis da Egreja, que são as leis de 
Deus: e onde elles não tiverem forças 
para fazer do crime uma lei, descobri 0 
seu viver privado, e lá encontrareis as 
leis dos serralhos.

Ilerodias não podia furtar-se a esta 
lei. e por isso 0 Evangelista S. Marcos 
nos mostra em seu Evangelho a parte 
que ella tmnára no martyrio de S. João 
Baptista; I) e a tradição nos diz tam­
bém (jue esta incestuosa princeza. não 
contento cru sacrificar 0 Precursor do 
Messias, levára seu odio contra elle a

(I) llvród<,« 
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tal ponto, que chegou a picar com alfi­
netes do seu toucado a língua, aquella 
língua que com tanta energia condem- 
nou seus escandalosos amores; dizen­
do-se mais que a cabeça do Baplista fo­
ra lançada a um lugar immundo

Quando nos occupamos de llerodes 
Anlipas mencionamos, que fòra também 
a ambição de llerodias que occasionâra 
a ruína do Thetarca. chegando a mor­
rer miseravelmente no desterro.

Deus nosso Senhor que, assim co­

mo não deixa sem prémio o bem, não 
deixa também som castigo o mal, fez 
pagar n'este mundo a llerodias suas 
crueldades, como podemos ver pelo se­
guinte, que tiramos da Clave Historial, 
do P.° Elorez:

«Querem alguns aur.tores que Hero- 
dias fugisse para a llespanha c achasse 
em Lérida uma morte desastrosa. Dan-" 
cava sobre um rio gelado, e de repen­
te, quebrando-se a nevp, llerodias sub­
mergiu-se até ao pescoço, apertando-se

--- .0 : ?------  

tanto o gelo, que lhe separou do corpo 
a qfb(*ça, dando esta alguns saltos so­
bre a neve. Assim pagou o que fizera 
ao innocente».

E’ o que vale aos opprimidos: saber 
que na outra vida será eterno o castigo 
dos seus oppressores, c verem muitas 
vezes n esta um castigo visível, como 
prémio das crueldades praticadas.

(Conlimifi).
T. G. dc E. Eriacs.

Taboa Chroiiologica de lodos os Bispos. Arcebispns c Bispos Titulares Coadjutores da antiga e muito iiiusltc 
Egreja de Braga desde a mi» liindafão ale ao presente (1S84)

ií
ABCEEISPOS

(Conlinuadu d<> n.° enlccodenh;

A'umero
tTordcm

1 jVome* do» fíhjNM
, Anuo»

que goreraarum Vontifies fíeintintes Monorchas reinantes

1 S, Gemido........................................ 1096-1109 Urbano II e Pasrhoul II.
'íleí do Ca-tcKa. Affonso VI, e Sobera­

no de Potlugal. o Condo 0 Henrique.
a 0. Maurício Burdino.........................

(Foi anti-papa durante ires an­
uas com o nome de (iregorio W/1-— 
Deposto depois de gorernar oito an- 
nosj

1110 1118 Paschoal II c Gchsio II. Soberanos do Portugal—Cuiulo D. Ilcn- 
liquc c h. Tarcjn.

1

3 1). Favo Mendes.............................. 1118-1137 Gela<io II. Cali-to II. Hnnorio 11 o Innticrnrio II. D. Tanja e l>. Aífcnso Henriques
4 1). João (1) Peculiar......................... 1139-1173 1 tiuocenrio II. CcleUinu II. Lueio 11. Eugcnio III. 

Anastácio IV. Adriano IV c Alexandre 111.
|í>. Aflbnso 1.

5 O Bento I). Godinbo......................... 1175-1181 Aleffinrfre UI. Lúcio III. Crbano 10. Grcgorio VIII, c 
Clrnwnto III.

0. Aflbnso l?c 0. Sanrhu 1.
1

6 D, Martinho 111) Pires......................... 1191-1205 Celestino III. o lutioccncio 111. iH. Sancbo 1.
4 D. Pedro IV........................................

(Ndo foi ronfimado)
1210 (?) Innoccncio Hl. 1 #

8 D. Estevão Soares da Silva . . . I2I3[?U 226 Innoccncio III, llonnriu 111 c Grrgorín IX h AíTonso 11 c I). Sancho II.
9 D. Sancho 1 ......................................... 1226 l

10 h. Silvestre Godinho..................... 1229(?| 1210 Gcrgorío’IX, Celestino IV e Innocrnrío IV. l). Sancho II. *
11 0. Guallerío........................................ 12(0
12 0. João (II) Egns.............................. 121 i(.]l253 Innocencio IV c Alexandre IV. D. Sancho II. Regente c dopois rei D 

Affonso 1)1.
13 I). Martinho (III,' Giraldcs. . . . 1255-1271 Alexandre IV. Vrhano IV o Clemente IV. i0. Affonj-o UI.
11 0. Pedro (V) Juliào.........................

(Renunciou o arcebispado antes 
do annode 1276. Fm papa durante 
alquns meses com o título de Jado 
XXI).

1272-1276 Gregorio X c Innoccucio V.

15 0. Sancho 11........................................
(fi/nora-se se fai confirmado].

127... Innoccncio V.

16 D. Ordnnho ......... 1276-1279 Innorrncin V. Adrínnnn V. João XXI c Nirolau III.
17 I>. Pr. Trilo...................................... S 1280-1292(?) .Virolflu III. Martinho IV, llonorío IV r NícdUij IV n. biniz.
18 l>. Martinho fl\J d'O!ivcira . . . ' H92f?;l313 Xieolnu IV. Celestino V. Bonifácio VIII. Beato Bcn- 

lo XI r Clemente V.
19 1). João (111,' Martins do Sonlhâcs. 1313'1325 Clemente V e Jnãn XXII.
40 I>. Gonralo (lp Pereira.................... 1325-1318/f) João XXU. Bento XII e Clemente VI. 1) Alfun-o IV.
41 1). Guilbormo...................................

(Depois de 1358 passou para o 
Sê de Artes}.

1319 (?) Clemente VI c Innocencio II. 1). AíTon.-o IV c 1). Pedro 1.

2á 0. João Cordolnco. ......
(Pelos anuas de 1371 passou 

para a ié de Toloto.)

1365 1367 Urbano V 1). Pvdn 1.

23 0. Vasco............................................ 1371 Grogorio XI. I). Fernando 1.
21 S. l.ourenço Virente......................... 1371-1397 » Vrbnnu VI. [Clemente V//1 o Bonifácio IX ■ c D. João 1
25 D João (V) Gnroia Mnnrique . . 1397(?;i3987| Bonifácio IX. l). João ).
26 h. Martinho (V) AÍTunso Piros di

Charneca (ou de Miranda) . . 1398-1 ilG Bonifácio IX, Innoccncio VII, Grogorio XII c Mar­
tinho r.

»

27 D. Fernando da Guerra.................... 1118-1167 Martinho V. Eugênio lí Nicolau V, Calislo III Pio 
II. e Pauln II.

28 Ik Luiz tl) Piros.............................. 1167-1180 Paulo II e Sixto IC. /). João 1. />. />narte o 1). Aífonso V
29 I). João (VI) do Mello.................... 1180 Sixto /r. D. Aífonso V. o D. João 11
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Aumcrul . ..
r/Wriw] nnm«rfo<6u;O. Annoi | 

fyic fjoremnram . Faulifictf rríuanltí Mimarei™ rtinaulcr

30

31

D.Joilo.VII] Gnhâo.........................
LVdo (n> roHfinuadí/j.

0. Jorge 3] do ........................
1 vulgo Cardeal d* Alpfdrinha
| {Fui duax re:ei Arrebútyo dr
Ilraga J*elo< annot de H8X rtnwu-; 
fiou tm bHi innd ) D. Jorge d’» Coi­
fa. e morrendo cíU renunciou 
1503 rm l>. Diogo dr Souxci.

t181-1135 Sixtu /V e Innoccnciu VI//. P. Aífrn-o I’ c D Joào II.

11801188 / 
isoi-inoa i lonoccncjo I ///, A!cx:nn!rc VI c Pio III. e D. tknucl

ctii;

32 h Jorge (11) da Co«ta . . .■ • • H8X-150I
33 h. Diogo Ãí ‘l** Sou?». . . .

D. Henrique, Cardeal Rei . ,
• S. 1503-1332

31 • • •’ 1537’1510

1 Innnrvnrio
Júlio II. Loto X. Adriano VI c Cknivnlv \ ]| 

i Cicmintc VII >'?j c fintlo 111.
[Pelux annof dr 1310 pneso: po 

ra Erortt <• depolt para Litboui

VIII <• A|rxt:ti<|rr \ I J ]), Joâu 11 e /). Mantir!. 
! II. Míiiiu?! h ]). Juâo 111.
I H. Joúo III.

P:e Afrcdo Elriro dos Santos Ij 
f w

i [lesado lethargo di* 60 invernos qu diroii togai; correi a pau os vendilhões de^ 
as alg-mas com que o faminto abeslrus u^sos pergaminhos, os insutladures dag 

[ hespanhol o tinha prendido, o recobram nossa lihturia. L
' do o altivo valor ifoutras eras, levan-|
1 ta-se omnipotente e brada âs nações da . J. Chrysostomo Rodrigues de ídiiaP 

da historiado Portugal data Europa: | _ ------ |
mais gloriosa, mais sorriden­

te, mais deslumbrante do que o l.° de r-m in {ependenfe. Vira J). João J. 
Dezembro de KHir?

Não !!... Jamais os titans lusitanos | u.vmi, «ipmao mu m pu-1 
insculpiram com áureos ellluvios nas Lriotas conspícuos levantou o grito do. 
ethereas heradiias da nossa historia fa-; independência na capital do reino, logo | 
cto mais assombroso, mais hercúleo, | com a velocidade do rain transmitlida i 
mais iniinorlal!! ?

Por espaço de 60 annos, Portugal, nppressou tácita e permnpturiamrnte em i 
esse gigante que desdenhava das amea- corresponder ao signal d* alarme dado 'toral dc S. Exc.* Rcv. .. ................
ças de Neptuno e Alart \ que hasteava 1 por aquolies corações c.mvictos. | po cEAngra, c por iaso mesmo, por.V 
em toda a parto da terra a bandeira ( ‘ .........................\
sacrosanta das quinas lusitanas, que do-,o dii mais festivo com qu? os portii-• mo. e que prova assaz a energia!!

guezes se engalanam em presença da ido Prelado Açoriano, ê já conheci-ji 
Sarracenos, se deixou inconscjent»‘inpn-jcompleta decadência a qt;e Portugal es-1do dos nossos leitores, vamos pu-|3 

l portaria doí] 
vaiar pelo cairel do aby*mo. • Snr. Lopo Vaz dc Sampaio e Alei lo yj

piis»*tno vmi: prniMií) ut? i iuri E não haverá ht)j ‘ bom ms que a | ministro da justiça e dos Ncgocios™ 
soíTrimenlo, quando Philipp? 3.°, por semelhança dos dp l(»U) arrostem in-!ecclcsiasticos. deste reino fidelissi-11 
ironia cognominado o f/m/z /e, vexava o tem-ralos contra esse torpor, essa som-’mo, censurando o nobre, o grande, |1 
povo com a mais barbara tyrannia, o [ nohmcia a que a velho gigante se en-lc sublime proceder do Exc."“ c R.m 1 
ardor jrttrio dos lilhos d>sta nação (pie | Iregou*? |Snr. 1). João Alaria do Amaral c ,
ainda girava intacto nas suas- veias, prin- Da sim. mas o maldito baccilus das! Pimcntel. Bispo d’Angra. |
cipia a lastimar a sort-? d? Portugal, facções pnrtidarias tem-se inoculado tão ■ \’amos tornar publica essa por- ?
d’esse denonadn caudilho d-* tantos se- la fundo nos pritos dos leaes e lieis por- taria a da lavra de S. Exc.‘ pa- |
culos, c alíim á semelhança dos 303 j lugu-zes, oppondo assim um dique, um ' ra^mostrar que, nestes tempos de
spartanos na batalha, das Tcrmopilas 'ubicr ao. sacratíssimo dever de salvar a ! progresso materialista, a inépcia, i
procuran regenerara patria du capti- patria das mãos de aventureiros mer-'dando o braço á ousadia, a coberto I
veiro hespanliol ilida que o solo lusitano cantes. Ido nome respeitável d’um monar- -

A geração coetanea parece que não (cha e dos direitos duma nação, ar-

provações: os nepotes d<>s Alexandres1 recebem as leis porque se regem do | 
Essa pleiad? de bravos e illuslres dc 16ii) estão n duzidos a seguir a proprio Deus. E se c dever dos j 

portuguezes, em cujo peito ardia cons- marcha dos ventos.' Bispos ensinar aos povos a dar a
tanlemente* puro c iinmaculado o santo] Alas o remédio ainda è facil dc ap-J)eus o que ê de l)eus, e a Cczar
amor da patria, alTrontando impavida a. plícar-se. o que é dc Cezar, onde encontra
escravidão e. as masmorras hespanirns,! Avante jiois porlugupzes! hrgene- o Snr. Lopo Vaz cousa digna de < 
c digna de nossos preitos, de nossa me- rai a patria da oppressão das aguias cs- i censura na Pastoral de que falia- 1 
moria, do nossos cnthusiastirns brartis,. trangnirns: lançai ao desprezo as vistas • mos ?
pois a cila c que devemos o sermos ho- ] dos Cl-.oribantCs que tentam sugar o ul-1 Sua Santidade condemna a ma- 
je um povo livre, independente. limo sangue de nossas veias; arrostai çonaria c todas as sociedades se- 

São já volvidos 2Vt annos depois]sem temor coulra os Hriyts rerrejeirosi cretas, os Bispos respeitam as pa- 
que Portugal aci-ord indo cumo de mu ’ que inli-nbin empolgar <i timão d** Por-! lavras do Vigário dc Jesus (Cristo;

Lisboa—agosto de i88q.

0 dia P dc dezembro

ixfejU AVEHÁ nas doiradas pagina, 
da historia de Portugal dal

Jti tenho rei. Jd wn nnraniente n<i .

vnni as pfirluguezçs.
E assim, apenas um gr ipo de pa-

SECÇÃO CKlTiCA
Os nossos Bispos c a maçonaria 

li
a todas as povoações da nação, esta se O Progresso Cjlholieo conckie:<

Ihoje a publicação da notável Pas-gí 
toral de S. Exc.* Rcv."” o Snr. Bis-I?

O dia L° de Dezembro de IGiO eque era documento importantissi-lj 
. . . . . . . . ’ 1 . , , l? 

mava o soberbo e astuto orgulho dos-guezes se eugilanam em presença da ido Prelado Açoriano, è já conheci-ji 
Serracenos. se deixou incôiiscientfinpn-li * ' ’ t “ * ‘....... ’ 1 *‘ ...
to algemar pelas perlidas mão< dos D’- bâ actualmente reduzido, prestes a res- blicar n este numero a 
rannos o despóticos lirspanhoes.

Mas passado este período de cruel
solTrimento, quando Phiiipp.i .*1

licasse juncado d-* caduveres. A geração coetanea parece que não cha e dos direitos duma nação, ar-
Assim o disseram, assim o cumpri- foi purificada r.o crisol das \erdadeiras vora-se em censora d'Aquelles que 

ram. provações: os nepotes <!<>s Alexandres recebem as leis porque se reeem do
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c sendo as sociedades secretas ini­
migas dos reis e de toda a aucto- 
ridade, nào ousa o snr. Lopo Vaz, 
cm nome do Rei agradecer ao Pa­
pa a publicação da Encyclica //«- 
inanum genus ? E fazendo o con­
trario, que devemos supor de Sua 
Exc.‘? Ou que c maçon e mais o 
Snr. 1). Luiz I, ou que não sabe 
nada das suas obrigações como mi­
nistro, desconhecendo ao mesmo 
tempo a historia do paiz que go­
verna.

Nós não fazemos guerra aos go­
vernos, antes o nosso desejo era 
louval-os em tudo, porque somos 
catholicos e por isso diíterentes no 
crer e pensar dos que guilhotinam 
os reis e fazem voar os palacios dos 
governos; mas quando os mínis- 

clica Humanum genus de 20 d’A- 
bril d’este anno, rccommendando 
ao clero da sua diocese que para 
execução d'ella observe as instruc- 
ções expedidas em 10 de .Maio pelo 
tribunal da santa inquisição romana 
com approvação do Santo Padre, 
e não tendo taes diplomas obtido 
ainda o real beneplácito: quer Sua 
.Magestadc que se lhe declare, como 
já sc fez por igual motivo ao Reve­
rendo Bispo da Guarda na porta­
ria de 25 do corrente, impressa no 
Diário do Governo n.° 245, que com 
a publicação d’aquellcs documentos 
infringiu a disposição do $ 14.’, ar­
tigo 75.0 do codigo fundamental do 
Estado,c contrariou manifestamente 
os estylos do reino. E o mesmo Au­
gusto Senhor, mandando advertir 

c sendo o Snr. D. Luiz I catholíco, 
chefe de uma nação catholica, e 
governando cm nome de uma lei 
que diz que a Religião Catholica, 
Apostólica Romana è a Religião do 
Reino, como è que os dignos Pre­
lados da Guarda c d'Angra infrin­
giram o disposto no § 14 do arti­
go 75 da Carta?

E dizendo ainda a Carla que 
ninguém pódc ser perseguido por 
motivos de religião, com tanto que 
não offenda a do Estada; e não es­
tando ainda declarada offlciabnen- 

1/e'religião do Estado a maçonaria, 
;com que direito censura o snr. mi- 
}nistro da Justiça os Bispos?
1 E’ pelo facto de não ter a dita 
Encyclica o beneplácito regio? Se é 
por isso quem impediu o governo

tros da^coroa ultrapassam os limi­
tes das suas atribuições multo prin­
cipalmente quando pretendem stíf- 
focar a voz dos descenden tes d1 Aquel- 
les a quem Jesus Christo disse:— 
ide c ensina? todas as gentes; então 
não nos podemos conter e conspí- 
ramo-nos. não só contra o minis­
tro do Rei, mas contra as deter­
minações das seitas condcmnadas 
pelo Pontífice Máximo.

Mas vá a portaria os snr. Lopo 
Vgz:

«Tendo chegado ao conhecimen­
to dc Sua Magestade El-Rci. pela 
secretaria dc estado dos Negocios 
Ecclesiasticos e de Justiça, que o 
Reverendo Bispo de Angra, em car­
ta pastoral dc 26 de Setembro ulti­
mo alludiu ás disposições da Ency- 

O CASTELLO DE CIIAMBuRD 
o Reverendo Bispo dc Angra de 
que o seu procedimento nào pôde 
ser approvado, espera da sua virtu­
de e zelo que não se repitam taes 
e tão graves irregularidades.

Paço, em 28 dc Outubro de 1884. 
—Lopo I jj de Sampaio e Mello.*

Volta o Snr. Lopo agarrado ao 
§ 14 do artigo 75 da Carta, que 
diz que o Rei pôde: Conceder ou 
negar o beneplácito aos decretos dos 
concílios e leltras apostólicas c quaes 
quer outras constituições ccclesiasti- 
eas, que se não oppo~erem á consti­
tuição, etc.

Se a Encyclica Humanum genus 
e as Pastoraes dos Rev.no* Bispos 
portuguezes se referem á maço­
naria e a todas as sociedades se­
cretas, condcmnadas pela Egreja 7 

de lhe dar o beneplácito ?
Se lh’o queria dar, o seu de­

ver era publical-a no Diário do Go­
verno, logo que foi conhecida em 
Portugal, que ninguém o impedia 
d’isso, a não ser a loja a que al­
gum dos snrs. ministros pertença: 
c se o não fez, essa Encyclica na­
da contem que vá de encontro ás 
leis do paiz, e só sc opõe ás leis 
da maçonaria para que vem o sr. 
Lopo Vaz fazer rir a gente com as 
suas portarias?

Eazer rir a gente, sim senhor; 
porque depois de citar o tj 1.4 do 
artigo 75 da Carta, vem ainda di­
zer que Ss. Ex." Rev.m" contraria­
ram manifestamente os estylos do 
reino.

Qual estylo ? O Snr. Lopo Vaz
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SECÇÃO ILLUSTRADA ■ guerra contra a Allemânha, e em 1871, 
' voltando â terra de seus antepassados

está a brincar com cousas serias» * 
ou ignora o que seja o estylo do 
reino acerca do beneplácito.

Não sabe S. Ex,* que em 1855, 
quando nas Camaras se tratou do 
beneplácito para a Bulia da defi­
nição da Immaculada Conceição, o 
ministro do reino, que então era 
Rodrigo da Irònseca Magalhães, de­
clarou que ao governo só cumpria 
assegurar aos catholicos que seriam 
punidos todos aquelles que blas- 
phemassem do dogma ?

Não sabia isto ? Pois devera 
sabel-o para não vir fallar em es- 
tylos do reino sem saber quaes se­
jam esses estylos.

E para lhe provar que o não sa­
be no seguinte artigo lhe daremos 
mais exemplos de que nunca foi lei 
do reino sujeitar á approvação do 
rei ou do governo as determinações 
do vigario de Jesus Christo.

E quando mesmo fosse, esse cos­
tume desappareceria, desde 0 mo­
mento que pela lei da imprensa, e 
pelo artigo 570 do Codigo Civil 
Porluguez—E lícito a todos publi­
car pela Imprensa, lituograpiha, ar­
te SCIENCIA OU OUTRA ARTE SEMELHAN­
TE, QUALQUER TRABALIIQ LITTERARIO 
SEU, INDEPENDENTEMENTE DE CENSURA 
PREVIA, DE CAUÇÃO OU DE ALGUMA RES" 
TRICÇÃO MAIS, QUE DIRECTA OU INDI- 
RECTAMENTE EMBARACE O LIVRE EXER­
CÍCIO D’ESTE DIREITO, ETC.

Isto diz o Codigo Civil Portu- 
guez no citado artigo $70, acres­
centando no § único do mesmo ar­
tigo: O DISPOSTO n’eSTE ARTIGO E 
APPLICAVEL AO DIREITO DE TRADUCÇÃO.

Logo Snr. Ministro, nem os 
Exc.w0" e Rev.n,M Snrs. Bispos que 
publicaram suas pastoraes merecem 
as censuras de V. Exc.’, nem tão 
Couco o Exc.1"0 e Rv.”° Snr. Arce- 

ispo de Goa as merece do collcga 
de V. Exc.", de quem fallaremos 
breve, porque eStão a coberto das 
leis do paiz quer publicando tra­
balho seu, quer publicando a tra- 
duCção da Encyclica, porque tudo 
está previsto no artigo 570 e seu

E porque não foi a lei do paiz 
que os Aphanarios portuguezes of- 
fenderam, mas sim as leis que re­
gem os‘inimigos de Deus e da so­
ciedade, nós, catholicos c portugue- 
zes, collocados ao lado dos Bispos 
c pondo ao seu serviço a nossa 
penna, protestamos contra a pre­
potência e falta de delicadeza, dos 
ministros do rei de Portugal.

Elias de Sampaio.

~ . 0 conde de Chambord alli residiu algum
1 ' tempo, depois de um longo e rr>ignado

jdesterro.
\ cahcfil (le S. Paulo 1 (-°rn n queda do império naploni-

' cu, como desapparecimento do tyrano,

ecupa hoje a primeira pagina da 
^il J nossa Revista a copia de uma 

formosa esculptura cm madeira, 
que se guarda, como rara preciosidade, 
no museu de Valladolid.

Representa a cabeça de S. Paulo, 
do Ajiostolo de Jesus Christo. a quem 
Nero, 0 fero Acro, o desdita que do­
minava em Poma, teve a condesreiiden- 
via de lhe mandar cortar a cabeça, favor 
que mereceu por ser cidadão romano.

O auctor da belíssima esculptura 
deixou reproduzida na madeira a cabeça 
do santo Apóstolo, na mesma posição, 
com 0 mesmo olhar que licàra ao ser 
separada do corpo, e a nossa gravura, 
graças aos traços finíssimos do grava­
dor, dà-nos o prazer de observar uma 
das maravilhas da esculptura antiga, 
sein o traballio de ir ao museu de Val­
ladolid.

II

0 Caslcllo de Chambord
A 15 kylometros da cidade de Blois, 

levanta-se 0 hislorieo palacio-castello de 
Chambord, mandado edificar por Fran­
cisco l.°, 0 rei dos galanteios e caval- 
larias. Não descreveremos 0 estylo em 
que a principesca habitação está feita, 
porque se veem n’ella 0 golhico e a 
renascença de envolto com outros esly- 
los que então dominavam nas construc- 
ções francezas. A nossa segunda gra­
vura dispensa-nos de detalhes, porque 
ê assás fiel.

Bígamos um pouco da sua historia 
no ultimo século. Napoleão, 0 homem 
que dispunha a seu talante das proprie­
dades dos reis e dos príncipes, assim 
como das riquezas das nações, oílerc- 
ecu 0 Castello dé Chambord ao prínci­
pe de Wagran, e em 1819 com 0 pro- 
ducto de uma subscripção nacional, foi 
comprado pela França e offerccido ao 
duque de Bordéus. Veste palacio habi­
tou algum tempo a varonil Duqueza de 
Berry, com seu lilho o Conde de Cbam- 
bord* falleeido ha pouco, e íoi nos vas­
tos sallõcs d'esta residência real, se 
não falha a opinião de algum historia­
dores, que se traçou 0 habilíssimo pla­
no que tinha poi íim sublevar a Ven- 
dée, em 18í9. em favor do príncipe 
que representava a legitima realeza de 
França.

Em 1870, Henrique V oITerecia 0 
seu palacio de Chambord á França para 
n’elle serem estabelecidos hospitaes 
para os soldados ííancezes feridos na | 

que subjugava a Frangi pela corrupção, 
e que entregara Poma aos inimigos da 
Egreja, to.los julgavam que 0 Castello 
de Chambord veria dentro de seus mu­
ros o rei legitimo da França: mas 0 
poder que as fracas mãos de Napoleão 
III deixaram cair, foi apanhado pelos 
republicano-anti-calholicose 0 triumpho 
do direito licou addiado ainda, e 0 pa­
lacio de Chanibord continua deserto.

IL

AGRWEmiFATO
Aon rollejjas na im-

pmiMa ngradrrcmoH penhora 
cEÍnMjiiom »n palaxraH «le felici 
tMção r animação <|iie mc diyna- 
nuii clirfctfir no* no ciirríarmou 
o 5.® anno <1hm nosMax lide» em 
meio do jornalismo catholico 
<le jiniz

A todos o nosso reconheci- 
mento.

A rrdncçãw

RETROSPECTO DA QUINZENA

^^pstiveram em Guimarães e lize- 
tfejy ram-nos a honra de visitar 0 

nosso escriptorio os 111.mos e 
Kevd.®0* Snrs. Padre Manoel Gonçal­
ves Pires, Padre João Baptista Maga­
lhães, e Padre Antonio José Corrêa Ra- 
malho, assignantes todos do «Progresso 
Catholico» e enthusiastas pelas prospe­
ridades do Centro de propaganda Ca- 
tholica.

Agradecemos a todos a visita, não 
só, mas também os serviços prestados 
á causa da Religião e da Patria..

Querem os leitores do «Progresso 
Catholico» saber a rasão porque o mi­
nistro das Chagas, não gosta do Ex.m 
e Rev.nw Snr. Arcebispo de Goa? Que­
rem saber d’onde provem esse odio. 
esse rancor do ministro contra 0 vene­
rando Primaz do Oriente? Vamos dizer- 
lho:

E* por S. Exc.ft Hev.®* andar pela 
índia n’uma continuada pandega, dif- 
ferente d’aquella em que andam cons 
tantemente os ministros e os grandes 
funccionarios do Estado. Aqui vae uma.
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mostra do que faz S. Ex? Bcv.wa por 
terras indianas, notria transcripta do 
«Crente**:
«pastoral. - Cerca das H h. 

d. m. do dia de hoje deu entrada n'es- 
ta fregm-zia 'Hibandar; sua ex? rev.ma 
o snr. Arcebispo Primaz do Oriento, 
acompanhado, além de sua illuslro 
comitiva, d'uma cummissão de cava­
lheiros que haviam ido cumprimentar 
sua ex? no seu palacio de Pangim. e 
entre os tpiaes se viam os snrs. Nogar 
e Visconde de fiibnndar.

Be fronte da capella de N. S. dos 
líemedios estava levantado um elegante 
pavilhão para sua ex? drscançar. e jun­
to do qual era esperado pelo clero, ir­
mandades e iminenso povo.

Alli foi sua px? saudado em nome 
dos povos d’esla freguezia, pelo rev." 
snr. padre Joaquim João dWbreu, cu­
jo dLcurso muitíssimo lhe agradou.

o discurso do snr. padre Abreu ver­
sou sobro muitos pontos interessantes, 
mas no que mais o revd? discursante 
insistiu (e com muita rasão, foi nos 
grandes esforços que o exc.wo s;.r. Ar­
cebispo emprega para fazer prosperar, 
e manter lirme na fé catholica e na 
obediência á Egreja c ao Estado pois 
se aquella não for esta desapparecc) o 
seu amado rebanho.

Mais: que debalde a maçonaria c a 
impi *dade forcejavam para semear o 
erro e a heresia n’esta terra Ião catho­
lica, porque tinha á sui frente um tão 
sabio e virtuoso Prelado, que, qual 
guarda vigilante d'Israel, estava sem­
pre alerta para combater e lançar por 
terra os pérfidos planos do inimigo!

Sua ex? dignou-se r<»s|»ondei\ agra­
decendo ao snr. padre Abreu, e aos po­
vos mu nome de quem fatiava, tantas 
demonstrações de amor c de affccto 
que lhe dedicavam.

D'alli foi sua ex? conduzido proccs- 
sionalincnte debaixo do pallio para a 
egreja, onde, depois de Te-Deiun e 
orações do pontilical e de dar a l^nção 
com 40 dias d’indulgencia âs pessoas 
presentes, subiu sua ex? ao púlpito 
d'onde fez uma admiraVel exhortação. 
pelo tempo quasi d'uma hora ao nume­
roso e illustrado auditório. Oh! (piem 
me dera que fosse publicado tudo qm- 
sua ( X? disse para todos estos povos 
se aproveitarem de tão salutares conse­
lhos c recommendaçòes do s.’U Pastor!

Sua ex? foi admirável em todo o 
seu discurso, mas com especialidade na 
parte cm qae se referiu aos abominá­
veis erros e ás eternament? malditas 
heresias que filhos (Jpgenerados d’esta 
nossa (loa tiveram o inaudito atrevi­
mento e ousadia de publicar contra o 
que temos de mais caro, na Santa Re­
ligião!

Sua ex? combateu, refutando uma 
a uma essas blasphemias qué homens 

sem fé nem consciência arrojam para o 
meio da i hrislandadc ainda florescente 
de S. Erancisco Xavier.

Em seguida sua ex? protestou com 
toda a firmeza e energia quo o caracte- 
risarn, que, rmquanto pudesse fallar e 
escrever, estivéssemos certos que os 
esforços diab >licos para pervert?*r este 
Ihuu povo seriam combatidos com tudo 
o desassombro, custasse o que custas­
se, ainda que fosse a própria vida.

Que era esse o seu puslo d’honra e 
jamais o abandonaria cm quanto Deus 
lhe desse forças.

Depois do sermão fez s. ex? a vi­
sita ao Sacrario, baptisterio, aos alta­
res, e fez a procissão das Santr.s Al­
mas.

Começou logo a chrismar, confe­
rindo e>te sacramento a Vil pessoas, 
ficando algumas que amanhã serão chris- 
madas na capella do reuulliimenlu da 
Serra, onde a digna mesa da santa 
casa prepara uma brilhante recepção a 
s. cx? rev?‘%

Ilegiste-se, que o facto bem o me­
rece:.

«Chegou no dia 27 d’outubro, no 
comboio da noite, ao Seminário de 
xantarem o Em.' ” Snr. Cardeal Pa- 
triarcha, onde se demorou até :i manhã 
de 31 cm que partiu para Alcobaça 
inaugurar a sua visita pastoral, que 
com profunda magna do seu coração 
não |irdíj começar senãu agora: ê um 
coração d‘um apostolo, d’um verdadei­
ro apostolo, ardendo todo e sempre no 
fogo do amor de Deus.

Qual outro Bartholomeu dos Marly- 
res se foi raminho d’Alcobaça só em 
companhia d um Padre, que ao chegar 
â sua diocese d Angola encontrou mis­
sionando cheio de lervor, zelo e dedi­
cação os povos das regiões do Congo; 
ú um Padre virtuosíssimo e de muita 
iliuslração.

Oh! como é extraordinariamente, 
assombrosamente edificante ver o pri­
meiro Prelado na Ilierarchia da Egreja 
portiigueza, não com o fausto c gran­
dezas terrenas e ephemeras d um prin- 
cipe cheio de vaidade e orgulho, mas 
com o humilde e modesto desprendi- 
mento e com o fogo ardentíssimo de 
um zelo e aetividade sem limites, per­
correndo a sua diocese!!!

L-mvores, mil louvores a Deus que 
no momento presente nos dá ainda a 
consolação do contemplarmos o heroís­
mo excepeional dos Erei Bartholomeu 
dos Mariyres e de tantos outros que 
serão oternamento a gloria do episco­
pado calholico.»

E' d » nesso collrga portuense a 
«Palavra», a noticia quu ahi fica. Publi­
cando a, prestamos o devido preito ás 
virtudes evangélicas, que tanto distin­
guem o caracter nobilíssimo do veneran­

do Prelado lisbonense. e mostramos ao 
mesmo tempo o quanto se diflerença 
S. Ex? Itrv?**.dos agentes do Gover­
no, quandu andam em missão oílicial. 
Apesar do (inpenliO dos governos re­
volucionários em querer tornar funccio- 
narios públicos os Bispos, estes, á cus­
ta de tudo, continuam a mostrar-se 
descendentes dos Apostoles, d’aquelles 
a qiu-m Jesus Chrislo Senhor nosso 
mandou en>mar todas as gentes.

Beijamos mais uma vez, reconheci­
dos, as sagradas mãos de S. Eme? o 
Snr. Cardeal Palriarcha de Lisboa.

Para que servem as Irmãs de cari­
dade? Esta pergunta r feita diariamente 
pelos palradores dos pasmutorios, sem 
que antes se deem ao trabalho de pro­
curar a resposta nas casas onde essas 
heroinas vivem. Xão procuram saber a 
resposta, mas continuam a fazer a per­
gunta.

Vamos-lhe nós responder, assim co­
mo desmentir os que dizem que as Ir­
mãs de caridade dâo prejuízo as casas 
onde estão.

Ha dias, fm am vistas na egreja de 
Santo Antonio dos Capuchos, contígua 
ao hospital da Santa Casa da Misericór­
dia d’csla cidade, algumas Irmãs, (las 
que fazem serviço, como enfermeiras, 
no mesmo hospital, de joelhos, debru­
çadas sobro o pavimento da egreja, 
que esfregavam â escova.

Este serviço, depois dos muitos que 
cilas prestam aquella santa casa, prova 
o quanto ellas se empenham não só 
pelo tratamento dos doentes quo lhe es­
tão confiados, mas ainda da limpeza, 
aceio e enibelesanmnto das egrejas, 
pertenças das casas a cujo snrviço es­
tão.

Quando algum nos vier dizer que 
ellas, essas santas mulheres, que vivem 
para os outros são prejudiciaes às ca­
sas onde estão, nós temos o direito de 
lhe arremessar ás iaq^s um rasgado — 
mente! e apontal-os como infames e ini­
migos da virtude c da caridade christã.

0 cholera amedrontou o Portugal 
oílicial e fez rir o povo. A*s primeiras 
visitas sanitarias o povo, aqudle que 
não protestou riu-se, e. ao estender-se 
o primeiro cordão sanitario na^ frontei­
ras redobrou o gargalhar da nossa gen­
te. E teve rasãu este nosso povo, por­
que os nossos governos são em tudo 
parlapatões. Bom é qua os povos os 
conheçam em tudo.

Mas, apenas o venerando Prelado 
bracarense, ordenou que se fizessem 
jireces, as varias egrejas de Guimarães 
encheram-si‘ de gente, e «piando se an- 
nunciou <pie iam sair em procissão de 
penitencia as imagens tl«* S. Sebastião, 
e do Senhor Jesus da Costa, seis mil 
pessoas saem para a rua, arompanhan-
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do as santas imagens, entoando preces 
para (pie Deus afiaste de nós a terrivl 
epidemia.

Os vimaranenses deram um quinau 
na sHencia sem Deus e ale van taram a 
Fé. Bem hajam.

esh croança, que apenas íreso vezespella a mesma nação: mas tudo vae pa- 
\ira florir a primavera, voou á mansão' 
dos justos na edade em qu«* principiava 
a vida n’este mundo de lagrimas e 
agros desenganos. Era irmã d’um assi- 
gnante do - Progresso Catholico», e por 
isso irmã de um nosso amigo.

Se não é de mais o chamar a alten- 
ção dos leitores do «Progresso Calholi-icatholica! 
co» para uma campa ha imhico fechada, ■ /4 ~ “ ,, ,
quando tantas vezes igual pedido lhe 0 nosso (*sclarecido collega de 1 er- 
havemos feito, aproximai-vos d elia, e,; nainbuco,a «Aurora», anda publicando 
do joelhos. ofTertae uma prece á crean- em folhetins o belíssimo roniancinho 
ça adormecida; porque ella, do evo on- 'lll,b s°b 0 Jdulo Ihcreza de Jesus, foi 
de de certo vive a vida dos justos, de P^hcado ha annos nas columm.s da 
vos se não esquecera: e uma lembran­
ça de nós janto do throno do Eterno, 
(lignti é dos nossos agradecimentos.

Órae, jhjís, p«*la alma de Maria An- 
lonia Nogueira, \ós lodos que vos pre- 
saes de ser leitores da nossa Revista, 
e com especialidade todas as senhoras, 
cujos nomes honra n lista dos subscri- 
ptores da já hoje tão sympatbica publi­
cação.

Do eco, como é costume, tereis a 
recompensa, e na terra, o nosso reco­
nhecimento.

loi creado em Setúbal um asylo 
para a inlancia desvalida, que conta já 
trinta e tantos meninos.

rar nas trovas do esquecimento. Nações 
protestantes acceitam com gosto e ainda 
protegem estes propagadores da mora­
lidade e civilisação, e o Catholico Por­
tugal nào gosta da sua companhia!»'

E* isto o que nos dizem da índia, a 
nós os que levamos á índia a civilisaçãoDa «Gazela de Famalicão» transcreve­

mos a seguinte noticia, cjiie de certo 1 
varã a alegria a muitas almas, qun, co­
mo a nossa, se regosijam com os es­
plendores do culto. E publicando damos 
também os parabéns aos dignos promo­
tores.

«No dia 2(> de outubro, celebrou-so 
na egreja de Padome d este concelho, 
solemne festividade, dedicada á Virgem 
das Graças, sendo precedida de uma 
dezewi, durante a (piai, afóra muitos 
outros dias ant-riores. ivzou-se publi- 
cainente o santo 1’osario com outros 
exercícios de norrna. com grande con­
corrência de lieis.

A festividade constou de missa so- 
lenme. sermão, exposição do SS. Sa­
cramento até á noite, e musica vocal e 
instrumental.

Nos cinco dias procedentes á festi­
vidade houve praticas de manhã pelo 
abalisado orador Antonio Corrria dos 
Heis e padre Manuel AlTonso Machado 
da Costa, os quaes ouviram de confis­
são muitas jxissoas.

Nos dias 24 e 2-i. os reverendos ab- 
bades deDclães e Rebordaes e Antonio 
Torrinha e Antonio Barros, sempre in­
cansáveis em cooperar para quaesquer 
boas obras, reunidas ifaquella egrja, 
prepararam grande numero de lieis 
para a communhão geral, que se verifi­
cou no domingo, vendo-se alli. tH)r 
a<iuelles diis, gente de Braga, de Vi- 
zella, Santo Tliyrso, e visiuhanças de 
Famalicão e Fafe! Pena é que a egreja 
seja de condições um pouco microscópi­
cas, que d * bons lieis ella se encheria, 
jwr latíssimo que fosse o âmbito.

Confrssaram-se e comnmngaram to­
dos os meninos, que haviam recebido a Irias: 
primeira coimmmhào em abril próxima-_ tMidrasta. 2 d'Afjjsio de Jxf<4. 
mente passado. j Na terça feira passada chegaram a esta

Foi uma festa genuinamente reli- cidade, e foram hospedadas no convento 
giosa, expungida absolutamrnte de cer- de N. S. de Presentação, quatro freiras, 
tas exterioridades, (jue só convidam c quo vieram de França. Estas religiosas ...........
faz conta a uns tantos ociosos, aos (|uaes vem prestar os seus serviços á missão "TcTtorcs' dò* «Progresso 
enconunuda sobremaneira o perfumcdo.de Oolacamund, para onde partiram na 'CniholiGO» c d’<dle aniitros dedi- 
incenso! ! mesma tarde. ‘ 4 > ’ J .r* .

Estes cultos são motivo de parabéns. E’ uma colonia protestante, que nco- 
aos seus promotores e auxiliadores, (pie lhe com prazer estas verdadeiras mes- 
tão bem comprehenderam a intenção tras de educação. E quando terão esta frlfci'(iud(»' 
de Sua Santidade Leão XIII e a vonta- ' ' " • ->...........
de do nobilíssimo Primaz das llespa- 
nhas, e por consequência o interesse 
de suas próprias almas r do proximo».

nossa Revista. Muito agradecemos ay 
ilhislrado collega brazileiro a transcri- 
pção que faz da dita obrasinhn, que ha 
de ser tam bem recebida no Brazil co­
mo o foi em Portugal.

Brevpmente faremos em livro uma 
| edição d'csta graciosa o catholica nar­
rativa da vida da santa fundadora, The- 
r.*za dc Jesus.

Diz-nos um periódico de Barcelona 
que n*aquella cidade tem loinado tal 
desenvolvimento a devoção do Rosário, i 
(pie já ires associações religiosas saem 
rneorporadas a resal-o pelas ruas. Se 
isto se praticasse nas principaes cida­
des do nosso Portugal que fariam os 

A direrção chamou para a educa- (valentes do progresso materialista? K 
cão das creaneinhas. as Irmãs hospila- se elhxs fizessem das suas costumadas 
leiras, da casa de Mocambo cm Lisboa, gentilezas, que faria a indicia do reino 
estando alli. como supeiiora. a Irmã S. fidelíssimo?
(demente. Vm correstHindente de Se- 1 
tuba) para a «Nação» faz os maiores 
elogios à illustre dirccção por ler 
liado a educação das educandas ás 
tas de raridade.

Esta noticia \aa d* presente 
(HHi(j)s das Irmãs de caridade.

Nào sab unos o que aconteceria, 
mas em Hespanha, na principal cidade 
canta-se o Rosário publícamenle pelas 
ruas.

con- 
san-

Ma is doisassigiiantes do «Pro- 
grosso Catholico» forniu chanrn- .

ri , .. (1 , n ' dos ii presença do Supremo Juiz.
Do nosso esclarecido collegade Bom- EríUI<ise<> José Pereira <: Dia- 

baim a «Índia Catholica» transcrevemos mantino Henriques " •
a seguinte noticia, que mandamos de, () primeis fbrn'saeliristm> <lc 
presente ims mmngos das ordens reli-, s. EralH.jsco em Guimarães e 
giosas, eaos... «iwj.» das glorias pa-, ni-rebalarn-o <k> mundo umn ty-

I sicaqierlinuz; o segundo era pro­
fessor em Pereguciro, efòru, co- * 
mo o primeiro roubado ú vida 
mi edude florida da juventude.

Oremos lodos por estes nos­
sos irmãos que durante turnos

► «Progresso

codos, que a orarão ó bnlsamo 
que suavisa acres dores, c chave 
que abre as portas da verdadeira

nos

gloria as colonias do nosso lidelissimo Ao CUI1|1(ldo (lo pi.impiroe nos 
l-orlngal? lalvez nas raiendas gregas. |)lirei)tPS (1 segllI)‘(lo nossos pe
Sobem aprllos dos sertões da África pe-i sainrs sentidos*
dindo ordens religiosas. Bradam ps mis­
sionários do Real Padroado que*lhes è 
indispensável o auxilio (festas institui­
ções para o progresso das Missões, os 
únicos restos da antiga grandeza e glo- 

ultimo. Esta joven senhora, ou antes,iria da nação. Appellam os bisi>os, eap-

Comniunicam-nos a morte da ex.m* 
snr.* D. Alaria Antonia Nogueira, dc 
Paços da Serra, occorrida em 3 de abril

J. de Freitas.

%3raga— Tyf>. Lusitana—í88j.


